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Resumo: Considerando a existência de genótipos de Psidium ssp. conservados em 
Bancos de Germoplasma para fins de melhoramento, o presente trabalho teve por 
objetivo avaliar o potencial e a velocidade de emergência de sementes de goiaba e araçá 
conservadas a mais de seis anos na Coleção Ativa Germoplasma da UFRPE. Para isto, 
128 sementes de goiaba e 128 de araçá foram semeadas em bandeja com substrato de 
hortaliça, em delineamento de blocos ao acaso com três repetições. A emergência das 
plântulas foi acompanhada diariamente, efetuando-se a contagem das mesmas aos 19, 
20, 23, 24, 38, 40 e 50 dias após o semeio. Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância e teste de Médias (Tukey 5%) no programa SISVAR. A análise de 
variância revelou diferenças significativas para germinação (G%), Tempo médio para 
Emergência (TME) e o Índice de Velocidade de Emergência (IVE).  Em média as 
sementes de goiaba e araçá emergiram aos 25,31 e 38 dias após o semeio, com índice de 
velocidade de emergência de 1,35 e 0,042 entre as espécies, respectivamente. O 
percentual de emergência variou entre 23,35% para goiaba e 12% para araçá, indicando 
forte processo de dormência e perda de germoplasma na Coleção Ativa de 
Germoplasma da UFRPE.   
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